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Introdução 
 

O documento que ora se apresenta reúne grande parte dos trabalhos apresentados, sob a 

forma de comunicação, no “I Encontro de Arquivos – CIM – Região de Coimbra”, realizado 

na Biblioteca Municipal Miguel Torga (Arganil), no dia 30 de Junho de 2017, coordenado 

pelo Município de Arganil e com o apoio da Associação Portuguesa de Bibliotecários, 

Arquivistas e Documentalistas (BAD) e da Direcção-Geral do Livro dos Arquivos e das 

Bibliotecas (DGLAB). 

Este evento começou a ser idealizado, em Outubro de 2016, no rescaldo do 12º Encontro 

Nacional dos Arquivos Municipais, com o objetivo de promover a divulgação e a discussão 

pública dos Arquivos Municipais da região centro de Portugal, bem como de permitir uma 

maior partilha e cooperação entre os técnicos nesta área. 

Este encontro, organizado num formato aberto, procurou reunir algumas experiências e 

linhas de investigação que têm caracterizado a Arquivística, mas igualmente propor alguns 

temas prioritários e emergentes, tentando contrariar uma certa dispersão observada em 

simpósios deste género. Deste modo, a par de temáticas incontornáveis como a falta 

investimento e reconhecimento dos Arquivos e da Salvaguarda do Património Cultural, 

convidaram-se todos os interessados a marcar presença neste encontro e a contribuir para 

uma melhoria contínua e colaborativa da Gestão da Informação nas autarquias locais.  

Como o objetivo de oferecer fundamentos legais e técnicos para o desenvolvimento dos 

Arquivos Municipais e a implementação de políticas municipais de gestão documental, este 

I Encontro consolidou com êxito a primeira etapa do projeto que prevê a realização de 

simpósios regionais sobre gestão documental pública, visando assegurar a institucionalização 

e organização de Arquivos Municipais na Região de Coimbra 

Para além do programa completo do encontro, será disponibilizado no portal do Município 

de Arganil uma compilação das comunicações que serviram de base à sessão. Apesar de nem 

todos os autores terem enviado os textos a tempo da sua publicação, estamos em crer que 

esta coleção de trabalhos, pela sua qualidade, atualidade e diversidade, constituirá um valioso 

contributo para o desenvolvimento e a divulgação da Arquivística, na Região CIM - Coimbra 

e em outras regiões de Portugal. A todos os autores, expressamos, desde já, o nosso mais 

profundo agradecimento. 
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Programa do Encontro 
 

Sessão I – Políticas e projetos  

 

Políticas de gestão da informação de arquivo na Administração Pública – Dr. Pedro 

Penteado (DGLAB) 

 

Instrumentos transversais de gestão de documentos – Dra. Alexandra Lourenço (DGLAB) 

 

A experiência da gestão de documentos na Câmara Municipal de Beja – Dr.a Isabel 

Campaniço (C. M. Beja) 

 

Sessão II – Trabalho colaborativo: experiências e desafios 

 

A Rede de Arquivos da Região de Aveiro – Dr. Porfírio Correia (DGLAB/Arquivo 

Distrital de Aveiro) 

 

A articulação de redes: a perspetiva do Grupo de Trabalho de Arquivos Municipais da 

BAD – Dra. Helena Neves (BAD/GTAM) 

 

Workshop sobre constituição de uma rede na CIM – Região de Coimbra - Dr. Ricardo 

Moreira - coordenador do evento (C.M. Arganil) 
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Caraterização dos Participantes 
 

Compareceram ao encontro onze Municípios pertencentes à CIM – Região de 

Coimbra: 

 Arganil; 

 Cantanhede; 

 Figueira da Foz; 

 Góis; 

 Mealhada; 

 Mortágua; 

 Pampilhosa da Serra; 

 Penacova; 

 Soure; 

 Tábua; 

 Vila Nova de Poiares.  

Compareceram ao encontro dois Municípios pertencentes à CIM – Viseu Dão Lafões: 

 Mangualde; 

 Nelas. 

Compareceu ao encontro um Município pertencentes à CIM – Região de Leiria: 

 Pombal 

Compareceu ao encontro uma entidade pública da região de Coimbra: 

 Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciência Forenses, I.P. 

Compareceram ainda ao encontro alguns interessados na área de discussão em nome 

individual. 

Número total de participantes: 39 

Ausências Relevantes no Encontro: 

 CIM – Região de Coimbra 

 Arquivo da Universidade de Coimbra 

 Arquivo Distrital de Leiria 

 Municípios da CIM – Região de Coimbra: 

o Penela 

o Coimbra 

o Condeixa 

o Lousã 

o Mira 

o Miranda do Corvo 

o Montemor-o-Novo 

o Oliveira do Hospital  
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Sugestões 
 

Sugestões dirigidas à CIM – Região de Coimbra 

Promoção de ações de sensibilização junto das estruturas das Autarquias Locais sobre:  

i. A importância de intervir na criação de uma Rede Colaborativa de Arquivos na 

região; 

ii. A importância da preservação e estruturação da informação como garante do bom 

funcionamento das mesmas e da prestação de serviço público;  

iii. A relevância da sociedade da informação num contexto em que os arquivos assumem 

um papel preponderante na relação ente as autarquias e o cidadão;  

iv. A mais-valia do papel do arquivista na modernização administrativa, assumindo um 

papel fundamental em todo o processo da gestão da informação, intervindo na 

metodologia de parametrização de sistemas e da produção de informação, garantir a 

implementação de políticas e normas de funcionamento, de modo a permitir o acesso 

e funcionamento correto e controlado ao ‘arquivo digital’. 

Sensibilizar o Poder Central sobre a necessidade de proceder a uma reestruturação do serviço 

de Arquivo que deve ser acompanhada de uma modernização administrativa, que depende 

das pessoas e dos equipamentos, bem como apoio financeiro para a funcionalidade e 

renovação dos edifícios de Arquivo. 

 

Sugestões dirigidas à Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas  

Promover uma reorganização das atribuições do Arquivo da Universidade de Coimbra em 

relação às suas funções enquanto arquivo distrital ou sensibilizar referida entidade para que 

esta defina uma estratégia colaborativa com os Arquivos Municipais do Distrito de Coimbra, 

cumprindo o Decreto-Lei n.º 149/83 de 5 de Abril. 


